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parbalha, 3.

Pepois átYersos tiroteios no Crato,
resultando mortes e muitos ferimentos
em nun\ero até agora ignorado fo-
ram, presos € .recolhidos á Casa da
Câmara o coronel José pelem de
pigueredOj chefe goYernista 3.* Vice-
presidente do Ceará, seu filho 3°â&
pelem de pigueredo e seu genro dr.
jYíanoel peixoto de Alencar, juiz de
direito da Comarca-

Cidade do Crato em estado de
sitio.

povo animado com a victoria re-
pellirá a força commandada pelo ca-
pitãoCfoão fontelle caso tente libertar

ÍJarbàlha. 3.
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foi deposto intendente rnunicipal
de Ouixará Jvlarcolino )\Iycs de OU-
veira e do município do Jardim ame-
açado.

Crato, 3.

Poyo armado em numero incaleu-
laYel recebeu com desagrado noticia
vinda capitão fontelle cuja entrada
Poyo não consentirá. )\ntonio JLuiz
chefe do n\OYimento declarou recebe-
ria bem forca comn\andada major
j\rraes.

pelem filhos e genros continuarão
prisioneiros até decisão do governo.

Caso "governo insista em fazer
entrar Crato força policial comman-
dada por outro oofficial a não ser
major y\rraes rebentará revolução.

Parbalha, 3. (Urgente*)
O coroi\el pelem e autoridades

prisioneiras no Crato telegrapharam
pedindo a Volta do capitão fontelles,
visto estarem suas cabeças ameaça-
das.

PARTICULAR

Crato, 4,
^ntonio JLuiz sabendo Yinda fon-

telles seu inin\igó com forte cor\tin-
gente conferenciou com seus amjgos
resolvendo recepção à bala. Jüo re-
gressai\do. official guerra inevitável,
^ntonio JLuiz tem jà err\ armas m,ais
de 2000 homens.

jNotas Cariocas 
'

Rio, 20 de Junho.

O sr. Cassiano do Nascimento
revisionista—tal é a grande no-
v idade do dia.

Em férias parlamentares no seu
Estado natal, livre das preoceu-
pações de conduzir dentro da tri-
lha traçada pelo governo a car-
neirada da Câmara, o volumoso
deputado gaúcho teve um mo-
mento de franqueza e confessou
a sua sympathia pela campanha
cuja vanguarda é oceupada pela
opposição do Ceará.

Quando, porem, foi transcripta
aqui o interview que com elle
teve o redactor de um jornal
rio-grandense, o roufenho órgão
do governo cahiu em si, achou
que tinha ido muito longe e foi
para a tribuna da Câmara engro-
lar uma explicação que nada ex:
plicou e tartamudear uma justi-
ficação que cada vez o embru-
lhou mais.

O que ficou bem nitido em
todas as consciências é que des-
appareceu do Rio Grande do Sul
a intolerância com que ali se de-
fendia a intangibilidade da Carta
de 24 de Fevereiro.

Toda a gente está hoje con-
vencida de que a tal arca santa
é um surrão de embustes, um
cavallo de Troya onde se homi-
siam os inimigos e exploradores
das instituições para solaparem
e cobril-as de opprobrio.

A consciência nacional já não
está felizmente dominada pelo
fetchismo desse trapo de papel
que foi a principio considerado tão
sagrado como as taboas da lei
que Moysés recebeu das próprias
mãos de Jehovah entre as sarças
ardentes do Sinai.

A túnica talhada pelos alfaiates
da constituinte já não comporta
as fôrmas da Republica, ou por
outra, já não lhe assenta bem:
está muito estreita nums logares
e muito larga em outros; aper-
ta-lhe debaixo dos braços impe-
dindo-a de trabalhar, e deixa-lhe
muito folgado o ventre, dando
lugar a que ella fique comilona e
obesa....

Demais, isso de túnica é um
trage anachronico e perigoso, pe-
Ia facilidade que ha em se con-
fundir com os roupões equívocos
em exhibição nas janellas de cer-
tas ruas....

E foi justamente o que sue-
cedeu:—a túnica constitucional
se transformou em roupão de co-
cotte no meio destes lascivos e
corrompidos politiqueiros sem
idéaes, sem escrúpulos. e sem

amor pela pobre victima da sua'
bestial cupidez.

Só ha um meio de salval-a da
ignomínia final: é fazel-a assignar
o termo de bem-yivèr da Revi-
são, E* isto o que querem todos
os seus amigos, todos os que
não desesperaram ainda de a ver
rehabilitada.

O facto de pensar também as-
sim o sr. Cassiano do Nascimen-
to, importa uma rehabilitação aos
olhos dos que o julgavam insen-
sivel a todos os interesses que
não sejam os da politicagem scep-
tica e cynica que ora se pratica
á sombra desta pobre Republica
trahida e calumniada.

A tentativa de retratacção fei-
ta ha pouco na Câmara, não pou-
de abafar esse grito de consci-
cia, escapado num momento de
sinceridade.

Taes momentos não se con-
tam na existência de muitos su-
jeitos do nosso conhecimento, ma-
treiros de mais para se compro-
metterem com taes expansões.
Nem seria humano que taes ho-
mens, por amor de uma idéa, sa-
criticassem as posições que expio-
ram e procurassem por suas pro-
prias mãos cercearem os poderes
discricionários de que actualmen-
te gozam.

Todos elles sentem que isto
está podre, que a Republica está
na alternativa de—ou reconstru-
ir-se ou desmoronar, mas fingem
ignoral-o uns porque a barriga
fala mais alto, outros porque não
amam as instituições e contam
fluetuar sempre na lama de to-
dos os movimentos, outros pelos
dous motivos juntos, como acon-
tece com o fatídico Babaquara, ex-
donatário da Capitania do Siará-
grande.

O que entristece é a cegueira
ou a tolerância de alguns republi-
canos que ainda ciêem possível
uma rehabilitação dentro da let-
tra da Constituição vigente... isto
é da Constituição actual porque
a verdade é que ella não tem sido
nem poderá mais ser observada.

Desde que a Fedetação se di-
vidiu em satrapias para cujos abu-
sos não ha correctivo, porque
delles se tornou cúmplice o poder
central; desde que a formação
dos syndicatos de exploração do
poder annulla o direito de voto
e se perpetua no governo sem
fiscalisaçao e sem responsabilida-
de, as instituições republicanas,
estão ipso facto ignoradas e si
a revisão não vier restaural-as o
paiz ficará nesta alternativa-—mo-
narchia ou anarchia.

. No Ceará, mais do que em
nenhum outro Estado, a crise das
instituições é temerosa e profun-
da, porque ahi, alem da oppres-
são do oligarchismo reinante,
existe a improbidade dos domi-
nadores, o desprezo absoluio por
todos os direitos do cidadão, a
infracção ostensiva e impudente

de todas as regras do decoro
administrativo, o desciro formal
por tudo que diz respeito ao bem
publico.

Nos outros Estados é um par-
tido que monopolisa o poder; ahi
é uma familia que não se recom-
menda por nenhum attributo mo-
ral ou intellectual.

Mais do que em parte alguma,
portanto, a lueta ahi é legitima e
edificante.

Também em parte alguma o
movimento opposicionista assu-
miu, como ahi, a inponencia de
um verdadeiro movimento popu-
lar, soberbo, indomável e, por fim,
fatalmente victorioso.

Deixem que a assembléa fami-
liar, cercada de bayonetas—mais
para coagir os amigos do que
para intimidar os "adversários—
reconheça como presidente do
Estado o mais roaz e o mais
pernicioso dos parasitas da Re-
publica.

A s«rte do Ceará está lança-
da: ahi ha de começar o desmo-
ronamento da tyrannia, e dos es-
combros se construirá a primeira
e .solida columna do monumento
da regeneração republicana.

Avante, companheiros!
Álea jacta' est!

Moacyr.

P. S.—Consta-me que cA Re-
publica» (eu tenho o bom gosto
de não ler este papelucho em que
se assôa a tribu minú) contestou
as minhas ultimas Notas por não
ter sido o sr. Th. Accioly um dos
que foram em commissão pedir
a retirada do capitão Cabral. Foi
então'outro deputado do Ceará,
mas o facto por mim narrado é
absolutamente verdadeiro. O Ba-
baquára combinou i noite na re-
tirada do Cabral e de manhã foi
dar contra-vapor ao presidente da
Republica, de maneira que os tres
emissários vieram de lá com uma
cara deste tamanho.

M.

A MSNSA&EM PRESIDENCIAL
O S DE JANEIRO

No intervallo dos vossos trabalhos, excepção
feita do facto lamentável oceorrido n'csta Capi-
tal a 3 do Janeiro, a indolo pacifica e ordeira
de nossa população mais uma vez se affirmou
em relação á ordem constitucional e á seguran-
ça publica.

As occurrcncias de 3 de Janeiro, pela grávida-
do de que se revestiram e pelas providencias
que suscitaram por parte do governo, exigem que
dellas vos preste informações tão exactas quan-
to imparciaes, para que as paixões, que as eu-
redarani, não triuraphem, ompannaado a luz se-
rena da verdade.

De véspera, era já sabido geralmente e da
mais completa notoriedade que, subordinando-se
á ascendência de cidadãos qualificados, o pessoal
marítimo matriculado na Capitania do Porto, Oe-
cupado no serviço de transporte de mercadorias
e passageiros dps navios que ancoram no porto
desta Capital, havia concertado o plano de, no
dia seguinte, recusar-se a todo trabalho de sua
profissão, constituindo-se em greve.

Fora assentado, como ponto fundamental da
greve ou seu 'objectivo irreductivel, que a ne-
nhum catraeiro seria permittido trabalhar, ainda
mesmo aquelles que, inspirados cm melhor con-
selho, se recusassem a fazer parte delia.. Nem
có isso: dando-se como causa efftcientc do mo-
vimento a resolução levada a, termo paio Capi-
tão do Porto, com referenda ao sorteio para •
serviço dá armada «acionai, em cumprimento de

fitta

ordens térriiinantos do CJoVornd Federa), fura \>v>-
los grevistas tomada a íirme reselução de não
consentirem qu<j trafegasse o escaler da Capita-
nia do Porto, tripulado pela respectiva marinha-
gem.

Eflectívamente, pela manhã cedo do dia 3 de
Janeiro, quando r.e achava já ancorado 110 por-
to o vapor «Maranhão», procedente do Núrte,
abarrotado de passageiros com destino a esse
Estado, a praia, no local ordinário do desem-;
barque, achava-se quasi deserta. Os escaleres1
íluetuavam esparsos sobre as vagan, os catraei-
ros e homens habituados ao serviço do mar, for-
mavam pequenos grupos, de observação na li-
nha da praia. O serviço de transporte, comple-
tamente paralysado, denunciava a existência da"
greve.

Ante a evidencia do facto e do dever que lhe
assistia de prestar auxilio ao desembarque de pás*
sageiros, a autoridade da Marinha, que dcãcm-
penhava, então, as funeções de Capitão do. Pòr-
to, ordenou que se aprestasse o escaler da pá-
pitania e seguisse para bordo do paquete haci-
onal. Essa ordem foi frustrada na sua execução:
os grevistas que, ás 8 horas da manhã, haviam
accorrido cra numero ainda não crescido, mas
aufficiente para agirem e darem um golpe seguro,
apenas perceberam que o pessoal do seirviço&kí^
escaler se punha em movimento pará-o^liêçar !
ao mar, assaltaram a baloeira, arrastaram-na para
o seccp, arrebataram os remos, quebraram-nos,
impedindo assim a viagem do «scalcr; '' '?S::-

Praticada essa violência, expediram, dentre 05
seus, quatio grevistas de confiança para reparti-
daraente montarem guarda aos telegraphos sub-'
marino e nacional, afim de apprehenderem ou
interceptarem qualquer telegramma destinado a
communicar para a Capital Federal a existência
da grave, os desatinos já praticados e os sue-
cessqs posteriores. Um desses grevistas, ho bcu
posto de vigilância, havia já apprehendido um
bfficio do Capitão do Porto ao Commandante do
Contingente do 2: batalhão do exercito, em que
aquella autoridade reclamava o auxilio de força
federal para serem respeitadas as suas ordens.

Na intercorrencia dos acontecimentos, recebi
do Capitão do Porto um officio requisitando-me
o auxilio da força publica do Estado, para ga-
rantir o serviço do porto e tornar eflectiva á?,
execução da ordens do governo federal.

Informado do que se havia passado e de que
a autoridade do Capitão do Porto havia sido de-
sacatada, com o propósito manifesto de despres-
tigial-o não hesitei em providenciar no .sentido
da requisição, ordenando ao Coronel Comman-
dante do Batalhão do Segurança quo, com offi-
ciaes de sua confiança, seguisse com força «ufin-
ciente para a zona da praia, onde era costume
fazer-se o desembarque de passageiros.,è' ò'tran-
sporte de mercadorias, era frente á Estação Fis-
cal da Recebedoria do Estado, que alli demora:
Recommendei, então, terminantemente,—depois
de instruir devidamente ao Coronel Comman-
dante,—que elle com a respectiva ofnclalidade.
guardassem a máxima prudência e toda a calma,
ovitando da parte da força qualquer provocação, j
cerrando os ouvidos a objurgatorias e a quaes-
quer palavras mesmo inflammadas, cora que, pren-
dendo a oceasião pelos cabcllos, soem exhibir-/?
se alguns tribunos como os únicos, os verdadei-
ros, 05 legítimos apóstolos da democracia.

Recomniundei ainda ao Commandante que não
forçasse ninguém ao trabalho, mas garantisse a..
qnem quizesse prestrar serviço, não transigisse,
com a desordem, nem capitulasse com a anar-.;.
chia, c bem assim mantivesse cm sua plenitude
o direito que tem a força publica do defender-
se, quando é aggredida com o fim de obstar-se
a execução de ordens legaes.

Cerca de u horas da manhã, a força do Es-
tado, -inclusive um piquete de cavallaria, tomava
posição no lugar do desembarque. '$È'&i

A Companhia de aprendizes, quasi em sua t«j«;;
talidade, também formava ahi sob o commando
do Capitão do Porto c ura diminuto çontingenr¦•'.
te da força de linha, sob o commando do alfe-
ros Luiz Ignacio da Costa.

Mantendo attitude calma o pacifica,'.a força-
descançou as armas, confiando que os grevistas,",
melhor avisados, cessassem as hostilidades con-
tra o serviço federal, iniciado para o desembar-
que dos passageiros, cuja situação a bordo era
assás embaraçosa, abstraindo mesmo dos grandes
prejuízos quo lhes adviriam do prolongamento
forçado da viagem. Entre os passageiros conta- '*'
vam-se muitos cearenses, vindos de logares in-
hospitos da região do Amazonas,—alguns afie-
ctados de grave enfermidade, que viaham pedir
ao clima natal a reconstituição do organismo, aV
recuperação da saúde profundamente abalada. '-

Foi sob o influxo dos mais imperiosos moti-
vos e dos instantes reclamos de bordo que, pre-
sente então a força publica, o Capitão do Porto
determinou que se aprestasse de novo 6 escaler
da Capitania, o qual mandou apparelhar coro ou-
tros reraoi, porquanto os primeiros haviam «ido
arrebatados e quebrados.

O escaler partiu sem oceorrer accidentt aU^
gum. Os grevistas distribuiram-se, entãfljèpcla
praia em grnpos mais numerosos. Muitas ressoas '
do povo, que haviam adherido á sua causa, con-
fraternisavám publicamente com elles no galpãoI
da Recebedoria, excitando os aniràòs.

Discursos vehementes, apaixonados, no asso-
mo da cólera, orçando pelo descomedimento do
assalto ostentivo, agitavam sa massas contra a
estabilidade da ordem.

EatremeotM, voltava o escaler de bordo do
''vaptàir «Mlaranhio»: .trazia passageiros» entre es*

tes lima áennofa, cuja saúde exigia os maiores
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cuidados. O oscalor npproxima-se da terra, os
remadores tomam posição e manobram de modo
a facilitar o desembarque. Súbito, n'um movi-
mento arrojado, os grevista; avançam em attitu-
de de assaltar o'escalar c impedir o desembar-
que.

A. força moveu-se, como era de stu dever, in-
tervindo com energia o piquete de cavallaria,
nem só para garantir o escaler e proteger o de-

. s.mlarqus ái passageiros inolTonilvo.. siiyao ain
d i para dispeisar o. £t_.i?ta. qu<
revolver, acha. de lenha, c-ceies,
ro. pedras n facas, so oppunluun tãQbrtiial f vi-
ultimamente a um acto legitimo da autoridade
da União, com jurisdição marítima neste Ks-
tado.

A acção para fazer cflectiva a resistência tor-
nou-se formal: foi opposta de modo tenaz e cora
uma temeridade aflrontosa. A força publica n.\o
podia ficar inerte, deixando a aggressão sem a
devida repulsa, braços cruzados perante a bru-
teza do assalto.' Reprimida essa primeira investida, que origi-
nou por egual o primeiro cònflictòi os grevistas
se allastaram do local onde se achavam c vic-
ram abrigar-se dentro c ao derredor do galpão
da Recebedoria. Ahi uma grande massa popular,
que era solidaria com a causa subversiva da gre-
ve. não cessava de agitar os ânimos em revin-
dieta contra a força publica por ter acudido em
protecção do eicaler e reagido contra os gre-
vistas que, pela segunda vez. pretenderam assai-
tal-o. .

.-V vozeria, o tumulto, o insulto aggressiyo e
provocador recressiam á medida que a força pu-
blica, tendo cumprido o seu dever,
sua habitual calma, altitude pacifica
te. No galpão reinava a maior confusão.

(Conclúe)

ECHOS I NOTICIAS
ít A cultura jurídica"

Consentindo bojo no abuso, o revmo.ca-
peilíTo não deverá estranhar que amanha as

paivdes do sua egreja se cubram de aniuin-
cios de espectaculos, com gravuras, de ma-
chinas de costura, produetos plurmaceuticos

; e tudo mais que áppareeer.

foi pregado na porta principal da c°_eja do
j -Rosário. Os fieis que alli vão cm grande nu

I mero assistir á missa do domingo apreciaram
devidamente o original quanto espirituoso

i convite. .
Parece que o revmo. padre Libcrato uio-

Por todo mez de Julho apparecerá 
! nysio, cape.l lã o daquella egreja; gos¦

, , -r, ... • l\ y,i.X„a ¦ tnu da o hera, tanto que nao ordenou quena ci.ade do Rente a 
^yistalitera- J^^S* papel,Ve ainda hoje de

ria scietitthcsi, redigida pelos ulumnos mjinh5 se achav;i jniacio.
i-'-"de'do maior aproveitamento o bachareÍ3 f.' a primeira ve__ que vemos pregarem

b^^r-iedoiuorés diplomados pòl. Vnculdade portas de egre.ia P^^.J^p^Jj' ,, ,, -i... ! porém, mais escandaloso c uc certo, que ain
d aquella cuiatic; . g m . Unl0 lcmp0) soi, as vistas de um

Apparecerá bi-meusalinento om tas- j g^dóíc
ciculos de SO a 100 pags., com illus-'
trações, procurando vulgariaar as pi' •
direções, photographias o traços bio-
graphicos dos seus professores e dis-
cipulos quer dos que se apartaram e
tiverem conseguido nomeada no direito,
nas bellas letras, na imprensa, na tri-
.una forense ou politica quer os que
ainda se acham, enriquecendo o seu
espirito com a proveitosa le.tura dos
tratadistas forenses o as sabias pre-
lecções doa mestres da Escola do Ro-
cite. I janeiro o presidente mandou um

Sob a abalisada direcção de nosso j coronej nni sub.Coronel, quatro
iílustre conterrâneo dr 

^°{f 
«^^ 

| capitães-majores, diversos alfc-
coucellos, bibhothecano cia lcacuiciaue j .

N(;„1N, ;,,«À Cultura Jurídica, proniette ser um ; res etc. Para o Crato, onde havia
e especun-; vasto repositório de saber, ligandoiperigo só se achou um ofdcial

pela solidariedade das idéas o grande capaz c\& tomar o commando.
núcleo de juristas que receberam e| Affirmam.nòs que fora escolhi-

do o sub-coronel Cunha, mas,

tribu foram baptisadas ^^Pdft-
maçóes de entluis iasmo 

^^&m\.lin?- n comitiva alçou a bandeira nw«d'Si^rS . pedido, do commamlo^" o contra-almiiaiue u*
couraçado "Flóriano",
ptistaLeão; no telegramma em que 

g
ílispensa clossa^omnus^^aello pggi
allegou que o ^&W£S£m ^ 

.,
mo, como petas pessm..» --•-•-.- -, ,
ferido vaso de guerra, que nao se "de o

ver nem tem meios de agir e
cessidade.

Consta <
dois contra
llieiros da Graça

caso de ne-

Po' viffuosissimo padre Gliinépj
Pelo vosso anniversariò natalicio que lioje

passa felicitam-vos os amiguinhos
Nina

Branca' Homero
Adolphinho

t-lyssps
Mitojiio

Joãosiuho

a£SÃtf;S/o_£ ao virtuoso P.* Cliuierio Chaves

_._£!-,

Berlim, ló.
fado de

Está causando sensação aqui o
haver o professor Jacob descoberto a cuia

radical tia tuberculose, innoculainlo direcia-
mente tuberculina nos pülmOes.

Lomparaçao
Para as guerras do dia 3 de

Ha datas que por mais modestas

que sejam não deixam de produzir
grande contentamento para um povo
reconhecido.

O dia de hoje, dia do iu1ni.or9i.rio
natalicio do virtuoso vigário Padre
Climerio Choro?, ú de verdadeiro ju.

Rio, lõ. |bilo para o povo catUoTico desta i_e.
ò Acro Club de Nova-York prepara alie-; guásia, que reconhece no sou idolatrado

ctuosa recepção ao nosso compatriota San- 
|.,a-,oci10 0 perfeito modullo do nij.

los Dumont. liísfcvo do Senhor, zeloso pastor dos
O dr. Rodrigues Alves telegraphou ao dr. seus parochianos bemfeitor desta terra

Joaquim Nábüco, em Roma. elogiando o seu i e paj cl09 pobres,
nobre procedimento na questão da. Guyamia ^_ Qs confrades de S. Vicente do
ingleza e agradecendo-lhe os relevantes ser-
viços prestados à pátria.

Tem cabido chuvas consideráveis no Rio
Grande do Norte.

I ¦ Tido pelos oppriiiiiaos
Faltava sleuma cousa para com-

pletar-se a obra de destruição do

povo cearense.
As seccas como pedra de gran-

de embaraço no caminho de sua

Recife asrecebem na Faculdade do
luzes do Direito. .

Applaudindo tão nobre e edificante | nao pode partir porque adoeceu
iniciativa eoncitamos aos que saudo- subitamente.
sos recordam 03 dias de mocidade de- 

j £' majs facÜ combater catra-
dicados ao prepai o profissional das syH eir0s armados com achas de le-
encias jurídicas na Faculdade do l.ecite "

a ajudar o útil tentamen de nosso cs-
forçado o talentoso conterrâneo dr.

nha.

cellos, BibUothecario da Faculdade de
Direito do Recife.

!'i (inojj

Hontem, domingo, 3 do corrente, perante a
commissão executiva, reuniram-se todos os
chefes de sessão, conselho de diligencias e
muitos outros artistas.

O acto esteve solemnissimo, prestando
compromisso os srs. chefes de sessão e os
membros do conselho de diligencias.

Â reunião foi aberta por uma ligeira alo-
cução proferida pelo membro da commissão
executiva Th: de Castro, o qual expondo as
idéas do socialismo terminou pedindo a seus
corn'.mnheiros que não se affasta.sem delia,
visto como era a única medida capaz de tor-
nai-Os puj antes e inexpugnáveis.

Terminou a sessão, que desde o começo
correu animadíssima, alentada da viva espe-
rança cie que o Centro Artístico Cearense irá
se tornar para o futuro a aggremiação mais

Frota.
«A Cultura Jurídica» assigna-se pela

i insignificante quantia de 10$, annual,
prosperidade, suecedem-se umas ¦ íuciusjvo porte, podendo ser enviada
ás outras com pequenos intêr- em vale postal pelo Correio ao dr.
vallos, mal pèrmettindÒ que se: João Evangelista da Frota o Vascon-

„„ _ „_.n_.a ..M.lWitW.nrinda Faculdade de
registrem as suas passagens como
brechas que o infortúnio se en-
carreçra de abrir nas fileiras de
um povo que lueta para viver.

Faltava aíguma cousa ainda

para completar-se a obi;a de des-
trüiçaò do povo cearense.

As seccas e os seus terríveis
efíeitos não são suflícientes; assim
entende o destino ou fatalidade

que preside o nosso concerto de
miséria !...

Como enorme mortalha que
se alastra, envolvendo os mortos
em o-rande extensão territorial,

O

ellas; - as seccas, impiedosas e
devastadoras, cahem sobre ..
Ceará, derramando a desolação i podada 

e patriótica 
jcjiosso 

tstado

em todos os seus campos, que,,
em breve, se vêm abandonados, j

Faltava alguma cousa ainda

para completar-se a obra de des-
truição do povo cearense.

Vem a discórdia, e após esta
rompe a lueta (raticida no alto
sertão.

O Cariry, cuja população dor-
mia tranquilla á sombra de um

passado de bellas e invejáveis
tradicções, desperta e como leão
enraivecido, entra hoje para o
desconcerto político, dispohdo-se
a resolver a sua questão, que
não é somente sua, mas de todo
brasileiro, a troco de balas.

A Liberdade, disse o nosso
çlesventurado porta Joaquim cie
Sousa, é astro de fogo que passa•^es cio céo; e sendo

cratense; olhando
de glorias,

saberá cumprir o seu devei", de-
fendèndo a sua liberdade,, ao lado
do Direito é da Justiça.

Escrevam em seu estandarte o
íubiime mottede Ronger de Lisle:

cLiberte, liberte cherie,
Combats avec tes deffenseurs.•»

-ij'— —!R-

Na segunda-feira próxima será snbmettido
a votos o projecto da reforma eleitoral.

Foi exonerado, a pedido, do serviço do
Exercito, o alferes Ernesto Viriato de Me-
deiros.

k^.a^_____---i___^_^âa
'Josias 'Prado

Por telegramma que obsequiosament. nos
foi mostrado soubemos ter fallecido hontem,
victima de varíola, o nosso digno conterrâneo
sr. Josias Prada, commerciante no Rio de Ja-
neiro.

O finado, que era noivo nesta capital de
uma nossa virtuosa patrícia, alli residia ha
alguns annos.

A toda a exma. família apresentamos as
nossas condolências.

Do Amazonas acaba de chegar o nosso
distineto patrício e correligionário Theodoro
Chaves, que brevemente seguirá para o Li-
moeiro, onde reside.

Saudamol-o.

f e interior

Do :;S. Salvador", ultimamente no porto
desta capital, foi passageiro, vindo do norte,
o nosso correligionário e digno amigo Cie-
mente de Assis e Silva, a quem cumprimen-
íamos.

- ¦¦ GUERRA RUSSO-JAP0NEZA

Londres, i7.

Os japonezes já têm 60.000 homens pro-
ximo a Porto Arthur e esperam, na semana
próxima, completou 100 mil para iniciarem
o ataque á praça.

Está travado novo e importante combate
perto de Kaitchuang; o general japonez Ku-
roki seguiu para alli afim de atacar a reta-
guarda dos russos; estes são em numero de
3õ mil.

Chegam a Mandchuiia numerosas tropas
russas.

Consta que o almirante russo Skridloff
bombardeou Hayodate, incendiando o porto
e a cidade.

N'urr transporte japonez que Skridloff met-
teu a pique 110 estreito da Coréa morreram
mais de mil l.omens.

Paulo desta fregueziá; plenos da mais
grata satisfação, rendendo o respeito
quo tributamos a sua santa modeat-w
viemos jubilosos demonstrar o penhor "
do dosso amor filial e a nossa sincera :,
alegria por tão benéfica o feliz dato,
elevando n'um concerto harmonioso do
geral prazer e reconhecimento, uma
ardente prece ao Altíssimo para que
lhe conceda uma longa existência cheia
de unção sacerdotal, como a que até
hoje tem manifestado para completa
felicidade desto povo que o estima com
deYotamento.

Soure, 4 de Julho de 1904.

Os confrades.

Ao Revd. Padre Climeria Chaves, vi-
lario ii Soure

As zeladoras da associação—Após-

| (oludo da Oração, vêem no dia do
hoje, anniversariò natalicio de seu Di-

nudos com os jagunços prisioneiros. Corno . trazer_iho 08 pr0testo8 de suahav a de dar comida a tanta g.nte si a ra- . ' . .. . w ou*

ção mal chegava para os soldados? mais subida estima e veneração pelo
Depois de muito cocar a cabeça, achou o mui o que tem feito em bem do mu*

meio de resolver a difíiculdade.
Vou tomar uma providencia, pensou o Ar

tinir, mando degolar todos elles.
Foi duro, bem sei, mas o que é que o ge

neral havia de fazer? Podia deixar as tro
pas passarem fome?

í-.f¦li\{[ h Sm
Providencias a Pedro Borges

0 Arlliur Oscar viu-se atrapalhado em Ca
idos com os jagunços prisioneiros. Comi

havia de dar comida a tanta g.nte si a ra-

_De_4v dJearens. OUfRAS NOTICIAS

lan.benclü as íaces ao ceo; c
a-?sim. o povo
paru o seu passado

Tudo pelos oppriiniclos.

CT, Bomfim.

No próximo numero daremos noticia cir-
cumstariciaclá da corrida hontem rcalisada
pelo Derby Cearense.

—_;;_.—

inauguração
Sobre as solemnidades da abertura do Club

Athlelico noticiaremos no numeio seguinte.
—«-©••«-—

De Scure esteve hoje em nosso escripto-
rio o nosso correligionário coronel José Es-

iv_::i, prestigiosa influencia de Soure.
CumprimentáraolrO.

ínsânia
% _i

Hontem de manhã áppfireçéu pregado nas
paredes de diversas casas desta capital um
aviso impresso, concebido nos seguintes ter-
mos:

CONVITE

Tendo de seguir no 1- vapor para o Rio
de Janeiro, a procura do que não encontra
aqui-el-cano-o refinado canalha João Brigido
dos .Saídos, convida-se a toda garoiagem para
comparecer com chocalhos e aos carregado-
res de camborões com os respectivos vasos
na cabeça afim de levar até a praia esse
negro competidor do Romão.

Secretaria do club da rocegr. 2 de julho
de 1_0'..—O v secretario, Sabdo Molle (ir
mão delle).

Rio, 13.

A representação federal do Pará prepara
aqui festiva recepção ao intendente de Be-
lém, senador Anlonio Lemos.

Londres, 13.

O ;vMoring Posl" em sua edicção de hoje
dá curso ao boato que circulou sabbado no
Stock Exchange de que novo empréstimo j
está sendo negociado pelo Brasil.

nicipio o ao mesmo tempo assegurar*
| lhe quo fazem os mesmos sinceros
1 votos a Deus para que lhe proporciono
: sempre motivos de progredir na yir-
I tude, o de-lhc vida bastante para as-

,s , . . '¦¦•". ~ 
1 • i„ „ í;„-ía ' sistir nesta terra aos triumphos da ro-O almirante japonez, conduzindo a bordo ,...,, r,i • , l¦ ¦¦ ligiao de Jesus Christo, quo consti-

tuem as suas mais intimas alegrias.
Ao virtuoso levita as nossas saúda-

ções.
Soure, 4 de Julho de 2904.

Cerras de
Jacarecanga

A familia Braga Torres, por seu,
procurador abaixo assignado, avisa aos
jbreiro de suas terras, nas ruas deno-
minadas : Castro Carreira, Tristão Gon-
çalves, Imperador, S. Izabel, S, Thero*
za, Paiol, Mororó, Filgueiras. C.rj Es-
telitrt, Trave33a do Cemitério, Estrada
de Forro, Sitios Jacarecanga, Lagoa
funda, ningas e mais ruas adjacentes,
qti. .-e está precedendo a cobrança de
seus foros atrasados, em casa de sua
residência á rua Senador Pompeu n.°
36, e bem assim, a virem egualmente |apresentar os seus titulos ou documen» i
tos quo de seus aforamentos tiverem ¦§
para o fim de serem legalisados.

Fortaleza 10 de Junho de 1901.
Areaãio L. d'Almeida Fortuna

uma senhora que eslava para morrer deenjôo
arribou em Porto Arthur e p jdiu pratico. Os
russos responderam-lhe com tiros.

O almirante enfureceu-se. O caso era ur-
gente, a mulher podia morrer de um momen-
to para outro. O japonez não teve duvida,
desembarcou tropas, matou uns 2 mil russos
e a pobre senhora pude emfim descer á terra,
onde logo recuperou a saúde. Os russos sem-
pre foram pouco cortezes com o bello sexo,
apezar de terem lido uma imperatriz de pa-
pôco.

Acho que as providencias do almirante fo-
ram muito acertadas. Pois elle havia de dei-
xar a passageira morrer ? Pouca gente sabia
deste facto, mas, isto se explica: o Gayoso
não ia á bordo.

PARTE -COMMERCIAL-
Cambio do dia 4 de Julho
Rio, 11 15/Í6

Recife, 11 15/10

Pará, 11 • > 1 íqoO k. u-

Pariz. 13.

Embarcou hoje no
aos Estados-Unidos o
Santos Dumont.

;-lavre" com destino
aeronauta brasileiro

ro
lialpite9S.es do cox^v-io ;_Desappa- { A coisa foi combinada em palácio e execu-

ícem dentro de pouco tempo como uso do ; tada por soldados de policia entre 5 e 6 ho-
-XAROPE ANTI-KERVOSO-de A. Gonsaga I rus da n)anha.
Kiiíii- de Kola;—Do Ph.rmaceutico A

Gonzaga. Vende-se ne Laboratório de Á
Gonsaga et C.

*

PELO ROSÁRIO

Um exemplar do convite acima transcriptò

O deputado Felisbello Freire verbeiouhoje
na câmara o procedimento do gerente do Lon-
don Banch negando-se a comparecer perante
o chefe de policia para prestar declarações
acerca do roubo da central.

O Convênio Sanitário aupprimiu o regi-
mén quareutenario.

Roma, 14.

ü laudo cio rei Victor sobre a pendência
entre o Brasil c a Inglaterra relativamente
a Guyanna. dividiu o território implicado en-
Ire as duas nações.

Rio, 14.

O padre Mòlag telegraphou ao dr. Rodri-
gues Alyes, de General Carneiro, em Matto
Grosso, dizendo que os Índios coroados es
tão muito satisfeitos"; 59 creanças d'aquella

Ceará 11 7/8

Cheques em ouro 11 5/8.

Resumo
DA

N. 108 — 15.* loteria da Capital
Federal, extrahida

em 2 de Julho de 1904.

335°8 25:ooo$ooc
45754
00__I53

•_;:oooqpooo
iooo^ooo

SECÇÃO DE TODOS

M-1
II Salão jlzul
Po padre Glimcrio Cfiavex

fie Jesus, una t
O administrador abaixo assi-

gnado, avisa aos senhores forei-
ros de terreno do mesmo patri-
monio, que está procedendo a:
cobrança de seus foros atiasa-
dos, e para isto chama a atten*
ção dos mesmos foreiros, e bem
assim virem reconhecerem forei*
ros dos terrenos que , ainda nãoj
foram reconhecidos.

Quixadá, 27 de Junho de 1904.

José Moreira Maia.

Passa hoje o anniversariò natalicio do vir-luostssimo padre Climerio Chaves, digno vi-
gario de Soure.

; No dia desta feliz data vêm trazer-lhe suassinceras felicitações os compadres
Joaquim Pinheiro

Leonizia Pinheiro

V. m ct____>

si !""• __> ^u í1*1.UL L»
Vende-se uma taverna na Praças

do Senador Castro Carreira n.2
a tratar na mesma.

i

" ' .



"pílulas de jMaltos
(EM VIDROS)

Quanto mais sobem no concei-
to publico as pílulas de nosso fa-
brico, mais os falsificadores acti-
vam a sua fama.

Ultimamente não cuidam só de
falsificar o producto, dando sub
stancias nocivas em fôrma pilu-
lar; passaram á diffamação pes-
soai.

Ha dias fui injuriado por um
um desses que fazem a campa-
nha acima alludida. Deixo de
parte as invectivas para tra-
tar do assumpto que deve inte-
ressar ao publico.

Antes de tudo, esse mesmo pu-
blico deve indagar quem é Leo-
nel niigusto de Alencar—sue-
cesseres (fabricante de pílulas em
caixa); onde tem a sede do seu
estabelecimento; em que repar-
tição, de que hygiene obteve li-
cença para fabricar pílulas tão
impunemente.

Gratificarei a quem der as in-
formações pedidas.

As pílulas que apparecem em
caixa são feitas clandestinamente,
sem um responsável perante a
saúde publica.

As pílulas de Mattos em vidro
de que sou fabricante, são as uni-
cas approvadas pelo Instituto Sa-
nitario Federal do Rio de Janei-
ro, que, de accordo com os pre-
ceitos scientificos mandou que
fossem denominadas:— «Pílulas
Purgativas de Resina de Batata,
do Cirurgião Mattos».

Qualquer outra qualidade que
por ahi appareça não deve me-
recer a confiança de pessoa ai-
guina porque são falsas; e as auc-
toridades sanitárias devem acau-
tellar a saúde publica.

Desde 1877 sou o único fa-
bricante das verdadeiras pílulas

Desde 1877 que a conhecida
Drogaria Central dos srs. Gui-
lherme Rocha e Comp., (hoje de

JORNAL DO CEARA^

Carvalho, Fonseca e Comp., re-
cebe as verdadeiras pílulas do
meu fabrico, sem que pessoa ai-
g-uma possa julgar-se com direi-
to de pertubar a minha indus-
tria.

Em 1882 enfeixei em volume
os documentos valiosos em que
aquelle direito me é reconheci-
do por todos; c pela opinião
abalisada de muitos facultativos
a superiorioridade das minhas pi-
lulas de Mattos.

Todos os attestados passa-
dos em favor das mencio-
nadas pílulas foram diante das
que fabrico, porque são as ver-
dadeiras.

Para contrapor a attestados
graciosos de profanos na matéria
e de despeitados e desaffectos,
tenho a opinião inconcussa de
«trinta médicos» dos mais illus-
três que têm pisado no Ceará.

Não ha carência de fallar com
excesso de linguagem, apesar das
invectivas a mim atiradas; não
é com desaforo e palavras va-
zias de senso que a verdade se
faz valer.

Ficam a disposição do publico
na «Drogaria Central»—Rua For-
mosa n. y$—os documentos com-
probatórios de tudo quanto fica
exposto: a carta dos srs. Gui-
lherme Rocha e Comp. (declaran-
do receberem do meu fabrico, co-
mo, como as únicas verdadeiras)
pilulas de mattos, desde 1877;^
Titulo da Inspectoria Geral de
Hygiene do Rio de Janeiro; c vo-
lume dos documentos publicados
em 1882; d attestados de trinta
médicos e de muitas outras pes-
soas gradas.

Quando se tratar de assumptos
dessa ordem, a verdade se faz
valer com a própria verdade.

Baturité, 15 de junho de 1904.

Joaquim de Alencar Mattos.

¦wiiiwhwiiiuii—— mi H.IMHIHHIWMIHIIIII ¦—> «IHnniM«WK^MlM>«B>WaMa*M«>«HM mim inyjMMMt^JtiniMwKMW

PA DP n h 1
A casa Petropolis tem para

vender uma carroça com burro
e arreios novos, com todos os
direitos pagos até ao fim do
corrente anno.
j—5) Rua Major Facundo n. 92.

lÜNÒiituiuK.—-Debclltío-se com o XÃHOPE
.4NTI-NERN0SÒ—tomado a noite ao deitar-.
se.

RlionuintiRcnio;—Conbatc-se vantajosa •
monte com o XAROPE_ ANTI-IWEUAIATIIICO
de A. Gonsaga e o Dominador.

agencia de leilões
José de Oliveira Rola, agente

de leilões desta praça, avisa ao
publico que tem sua agencia na
—CASA LIOUIDADÒRA— de
Almeida & Com. na Praça do
Ferreira, n. 2.

MMnáNeo
Queres ser aviado a qualquer hora
E ser servido bem, ao teu contento ?
Entra na PADARIA PIRAPORA,
E encontrards um grande sortimento,

Á preços baralissírnos, embora...
Tenha o cambio baixado num momento
Mantém as mesmas cotações dp.utrora
P'ra vender muito c ter seu ELEMENTO

Em biscoitos, em pães, e em tudo mais
Que fabricam aqui, na capital
A sua especialidade é sem igual

E as bolachinhas que são piramidaes
Figuram nos Cafés e nos Hotéis,
Com os excellentes biscoitos, CRAKNEIS.

i|m aazlvonomo.

¦ V 
'¦'.'¦"•¦^

<v^ S

/arithmetica pura
POR

_ I
Qdorico Ciasíslla Jopotjc© j

Um volume de 412 paginas gm j
papel especial

6$000
Em todas as livrarias.

RUA S. ALENCAR N> 16*— CEARÁ — FORTALEZA.

*&•&«&-<udança

-Iqfe de Baturité
ARROZ novo,

Machinas ginger,
TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam

J. Bruno, Filho & C.

J\os srs .Vigários
Banquetas, cálices, custodias, thu-
ribulos, caldeirinhas, candelabros
etc. etc. Vinho de missa supe-
rior—Vende-se no armazém de—

João Tiburcio Albano

R. Mattos & Comp. communi* j
cam que mudaram seu armazém
de estivas em grosso, para a
Estrada de Soure, travessa da rua
Santa Izabel.

Gafe de íBaíuriíé e do
RIO, vende-se a Praça do Fer- j
reira n. 33, com grande reduc-
ção em preços.

Raymundo Maciel.

Gjollo de alvenaria
Vendem-se tijollos de alvena-

ria especial do Mundubim a 25$
o milheiro, á tractar no Betnfica
com—Abel Mata.
'Piano, Casas, C&acara
e Terrenos nesta Capital, vende
por preço barato, á tratar com o

PADARIA ;
*•*%.

! Agente,
OLIVEIRA ROLA.

Casa bem montada na cidade de
Senador Pompeu, está habilitada
a satisfaser grandes pedidos ou
cncommendas de seus produetos
especialmente bolachas, biscoitos
F. S. e F. P. (conhecidos geral*
mente por biscoutos facões, ros-
cas finas e biscoutos de diversas
qualidades.

Mantém bom deposito de fa?
rinha dè trigo— (diversas marcas)
e de seus produetos. Os seus pro-
prietarios—

fragoso L Teixeira
a par da pratica c elementos de
que dispõem podem satisfaser a
qualquer freguez, o mais exigente.
(2—5) Fortaleza, 11—5—904

IjjrwphatismoE '••ropulos; —Paia
estas mote3tias o melhol medicamenta é 8
xarope de iodureto de cálcio om estracto

4q nogueira.

SITIO
Vende-se um com casa de mo-

rada, aviamentos para farinha,
fruteiras, roça velha para desman*
cha e roça nova com algum mi-
lho e feijão, cercados com milhan
para animaes, açude, alagadiço
para canna e logar próprio para
creação.

Quem pretender dirija-se a es-
ta redacção, a do «Unitário», ou
a* rua Senador Pompeu n, 148.

Resíduo

PHOTOGRAPHIA NORTE DO BRASIL
piredor lechnico e proprietário

MOURA QTJINEAÜ
Preparem-se

amarellinho, em pò—Vende
a 8$ooo a sacca no armazém de

3oão TiBurdo ^lBano

300 arrobas de
Q,T7ESIJO

José Joaquim Soares, á sua S.
Izabel, calçamento do Matadouro,
vende a preço sem competência
os melhores queijos de proceden-cia de S. Quiteria.

O mesmo tem um grande de-
posito de caroço de algodão
que vende ao preço de 60 réis
o kilo.

Fortaleza, 18 de maio de 1904.

Retratos ampliados em todos os tamanhos—TRABALHO ADMIRÁVEL
Ditos a óleo ou photopintura
Idem a crayon
Idem em platinotypia o que ha de mais moderno

0 ATELIER se acla á disposição do respeitável paolico das 9 horas da uaioã às 4 da tarde-

QUER CHOVA QUER FAÇA SOL

ELIXIR
DE

ki k, liai e Carnàla
Or*g»

Enérgico depurativo de efleito
certo na cura da Syphiles, Rheu-
matismo, Ulceras, Darthros, Eç*
zenas, Feridas, Empingens, Co-
eciras, Boubas e Moléstias da
Pelle.

Efficaz nas Affecções da Vista,
do Cérebro, da Espinha, quando
a pessoa já tenna sofFrido de
Syphiles e Rheumatismo.

Adultos— uma colher das de
sopa antes do almoço e dojan-
tar, Creanças — uma a duas co-
lheres das de chá por dia, con-
forme a idade.

PREP/iRADO POR £

5oares de ftmorim

¦' t-Vv. ¦..'¦¦."?

PreYenimos, que os retratos de creanças nào se tiram nos dias nublados

í34 Btta Formosa, o. 134

Plane ia aiiíí-
Uma garrafinha 3$fPO

p'ra ceia
vi/>cT ¦¦¦

Bolachinha com manteiga
Nunca fez mal á ninguém,
Compre-se na «PIRAPORA»
Que sã» as melhores que tem
A íua Senador Alencar, n. ('6 B-

¦l
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fi JORNAL DO CEARA'

mtéim Leoelletier
CI2

È:' incontestaveímèiité a melhor de todas as MANTEIGAS
puramente garantida, a qual deve ser procurada de preferencia.

COMPANHIA ALLIANÇA DA B/Hlí
DE —

Seguros mariíitnos é íenreslres
FUisrr)A.r)-A, s^a: 187o

CAPITAL:
Condecorada em todas as ExpósiçoespzeaUsadò í&õãoocbooo

com medalhas de Ouro
>

èm todos os armazéns e nas melhores mercearias

Responsável 7áõ:000W00 ;2O00:000W00

^¦95:970^670

'4r% +
110 if> <F> Q t 4a rt •

»la

.41i turnos

Reserveis
Sinistros pagos desde o seo inicio,

indepenpente de questões juridi-
cas mais de 6.000:000^000

Dividendos pagos ,2ooo:ooo$ooo
Em 19oô. a, receita attingio 927:62o%7áo

Tjistoria socialista
Historia do proletariado, jjj]

muita utilidade para o operário
Um volume estampado 1 $500 

"y
Vendem —Ah. C.

(2—3) Rua Formosa n, 52

CIMENTO PGRTJSj
em barricas de 50 kilos 5 i0o
ks; e 180 ks, qualidade, muito
recommendada por todos os se.
nhores "mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio /ylbano
RUA DA BOA VISTa

Recebem-se, por todos os vapores, fumos cie pri-
meira qualidade, como sejam:
Fumo do Brejo, Jáineiro, Bahiano, Baependi

{lata) em folha e do Estado

'Preço sem eompeíencia
Praça ei o Ferreira n.

r<s?

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de
fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos mariti-
mos e na Estrada de Ferro.

Agentes; neste Estado,

V 38
J.^-A-grostinlio

30-30

T. Br-u.no, Fillios áz O-
11--12

CAFE MOKA
O melhor GaFE' M01D0 do mercado!! 1

Xevvalgias, c Enxqueca»;—Coraba.
tem-se, sem causar damno ao estorna»!)'
com o ELIXI de ANTIl»VRIÜíA de A. G0°nara.

K ELEGANTE
íf Roje onde se encontra a melfior peíisqueira

Optimo - COSINHEIRO
'*• . q+ez-

Biü artierâs cie confeitaria não tem rival na Praça

Asseio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto até as II da noite
*

So-o-za <3s 33iazil
17-30

m«¦fsiaMffsi

LOJA DE MODAS E NOVIDADES
ipiaMaite: AETIGOS PABA SENHORAS E CBEÁHÇâS

V • --48, ÜÜA DA BOA-VISTA, 48--

-A.SSTJOA.T=? :
Especial, Primeira, Segunda e mulatinho

lendas em grosso e a reíalfio

Fabrica S. Germano
PRAGA DO FERREIRA N. 53

ELIXIR
CABEM D I u

DO

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS MÃES de família encontrarão sempre grande sortimento
clè fazendas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso !
CHAPÉUS para senhoras,, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento^?de

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias,~lenços, leques, grinàldas e flores.
PERFÜMÃRIAS de todos os fabricantes.

' 
Eidfiai tudo barato e a contento do freguês

Tendo a "certeza de encontrar

PHARMAOSTJTIOO
liderando tornes do Sego

•Approvado pela Junta de Hygiene

E'* o melhor purilicador do sangue até hoje conhecido,
magnifico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulceras, coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado com as imitações e falsificações
^ende-se em iodas as ^fiarmacias e Drogarias

Laboratório e Deposito
NA

IPHAEMAOlA GALENO
g^-Çfaça do Ferreira- 2-

Ceara'»FORTALEZA

Moleníias do Kstomago ;—Tratão.»com o ELIXIR ESTOMACAL e as PILUI«
DIGESTIVAS de A. Gonsaga. S

O Purlfli-ntlor do Sangue -—Som
gualé TINTA DE SA A (u Fa1iJ

coinopsta de A. Gonsaga.

Ijoçôes
de ariíEmeíica

ESTUDO PRATICO PELO DR
Francisco /Wareondes 'Pereira

i volume brochado .... i$5oo

VENDE-SE
na Libro Papelaria—Bivar,Edicto-
ros e nas livrarias de:—Antônio
da Justa Menescal e Estevão Ru-
bim & Comp.

j-oja ^aymá
A Loja BayíÊÉp

Acaba de receber o mais des-
lembrante sortimento de

{jfiapeus para «enfioras
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontras

Q\apeus para fjomens—
a sabe:—Cartolas modernissimas
Chapéus duros da ultima moda,

Chapéus de palha Panamá
Ditos imitação «CHILE»

Tudo de chamar a attenção e
por preço sem competência..

TODOS A

Loja Bai/ina

\ •:h

17—15

NA

mm

* a&nca taJ8a&8
VENDE: • •

Assucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal

Massa de milho, milho para anguzò, milho
para niugimzá, dito para pássaro e

MASSA DE ARROZ

Joaquim Sá
IFraç* "io Fexxeixa, ri,

4-5;

iílais» ürièntaJ 1
Cura o

i-oja J3ayma
que acaba de receber o mais

chik sortimento em Gravatas 
'

Collarinhos e punhos, de todos
os formatos.

Meias para Homens e Senhoras.
Sortimento completo de

casimiras inglezas em cortes ;;
para ternos e calças

PREÇOS REDUZIDISSOS33
Rua Floriano Peixoto nj 41

PRAÇA JOSÉ' d'ALENCAR
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